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Lula pede a petistas e 
aliados que deixem o 

assunto para 
novembro 
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Aldo Rebelo: "Toda essa história terá um final feliz, 	dúvidas" 

IDÉIA  É 

GANHAR 

TEMPO PARA 

VENCER 

CHRISTIANE SAMARCO 
e  CIDA FONTES   

B RASÍLIA  —  Antes de 
embarcar  para  a  via-
gem de  uma semana 

à China, o  presidente Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva operou 
pessoalmente  para tentar 
evitar que a  derrubada da 
emenda constitucional que 
permite a reeleição dos presi-
dentes da Câmara e do Sena-
do desse início a um clima 
de confronto no Congresso. 

O presidente fez o alerta 
num jantar 
com ministros 
e políticos pe-
tistas e aliados 
na noite  de 
quinta-feira, 
quando alia-
dos do presi-
dente da Câ-
mara, João 
Paulo Cunha 
(PT-SP), cogi- 
tavam a votação  do texto 
original da  emenda na próxi-
ma quarta-feira. Desisti-
ram, por enquanto. A  idéia 
é  ganhar tempo  para criar 
ambiente político favorável 
ao reexame do assunto. 

co  e jogo de 
cintura,  pa-
ra  sair vito-
rioso den-
tro  da ban-
cada  e ao 
mesmo tem-
po arregi-
mentar vo-
tos fora de 
seu partido, 
como no 
PFL  e PS-
DB,  onde 
Sarney  tran-
sita com de-
senvoltura. 

"Ainda é 
cedo para 
tratar  de 
reeleição no 
Senado", 
tem repeti-

do o líder  do governo,  sena-
dor Aloizio  Mercadante  (PT-
SP). Tanto ele  quanto  o pre-
sidente nacional  do  PT, Jo-
sé Genoino, avaliam  que es-
se  tema não vai prosperar 
agora, porque não está  na 
pauta do governo, ido Con-
gresso  nem  do País. "Agora 
é hdra  de  tocar o: governo 
bem, cuidar da  agenda do 
Legislativo e disputar  as 
eleições",  'adverte  Genoino, 
para completar: "Se  a  presi-
dência da  Câmara tiver na 
cabeça de algum petista,  eu 
vou tirar porque  não  é hora 
de  tratar  desse, assunto." 

nado, José Sarney  (PMDB-
AP), têm dúvidas sobre a con-, 
veniência de ele, entrar' em 
uma guerra aberta com o líder 
do PMDB

! 
 Renan  Calheiros 

(AL).  Em qualquer hipótese, 
Sarney  e  seus  aliados também 
já trabalham, ainda,que de mo-
do discreto, parti inviabilizar a 
candidatura de Renan.  "Um 
acordo entre os dois  é  impro-
vável, tuas  Sarney não fará na-
da que ponha em risco sua ele-
gância britânica", analisou 
um senador do PMDB. 

"Vamos rea-
valiar e, em no-
vembro, passa-' 
das as eleições 
municipais,  tal-
vez haja condi-
ções para reto-
mar  a discussão 
da emenda", 
pondera o  depu-
tado  Paulo  Ber- 

nardo (PT-PR). 
"Toda essa  história  terá  um 

final  feliz,  não tenho dúvidas", 
aposta o  ministro da Coorde-
nação  Política, Aldo Rebelo. 

Familiares e amigos mais 
próximos  do  presidente  do  Se- 

Jogo de cintura  —  Já Renan 
precisará  de muito tato políti- 


